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Foi a semana dos attentados. 

O ret Humberto 1 morreu com uma bala no 
coração, quando voltava alegremente d'um sarão 
Eyminstico, O Schah da Persia viu o revolver do 
assino apontado para elle, quando descuidada- 
mênte admirava às bollezas de Paris. Diz-se que 
Wmitiro foi disparado contra o Rei da Servia, 
Iuando elle sá pensava em seu casamento de 
amor, 

O yssos do oficio, disse uma vez o Rei Hum- 
feito a. sorrit-se quindo escapou ao punhal de, 
Passavant, 

Meina hoje em Italia Sua Majestade Victor Ma- 
vel 

Sua Mojestade 

O Principe Victor Manuel andava viajando no 
seu hiato, quando avistou os signaes do sema- 
phoro do Cabo de Spartivento,avisando-o de que 
Bra preciso nrribar quanto antes. Pouco depois, 
abordava. no návio do Principe um torpedeico 
onmandado. pelo, tenente Jorge Dapont, Não 
«querendo que de chofrs o filho querido de Hum. 
Terto soubesse toda a grindeza da desgraça que 
sobre a familia real se ibatêra, O tenente, trata 
do o por Altets, disse-lhe que seu pa se achav 
perigosamente cofermo. Em, terra havia muitos. 
elegramnas. Um d'elles dizia no sobrescripto = 
=A Sun Majestade o ei Victor Manuel ML 

Foi esse. titulo de maior honra o portador da 
por dis potes elle só somava quinto acto 

aged 
“Sua Molesade 

Que trbte herança esse título, dos maiores que 
a, imaginação dum vassalo poude criar! Victor 
Manuel múnca mais ouvirá essas duas palavr 
E 9 gicam ão alo em recordar amargura” 

limento 0 instante em que pela primeira vez lhe. 
enhiram, emmolduradas numa taxa Je Juto, sob 


por amor que & 
depois da céia parea dormis 
nb sonhos côr de rosa. 

Quantos, desses Contos lemos em pequeno, 
quanta. véi nos dramas historicos applatdimos. 
Sena a baterem na mesma tecla! 

q mos Logares Slectos nor apparece o olho 
Aslonso IV, duvidoso sobre a sentença que devia 
pronunciar no julgamento da línda Tanez, ditendo 
às belos. versos de Antonio Ferreira, e queixan- 
do-se, amargamente do peso, do sesptro, todo 
alle d'oiro, o mais pesado dos metaes 

É dramas, novelas, contos de fada, tudo na 
mésena fantasia nos pj nifado, 

Moje, um simples relembrar de acontecimentos 
dos últimos annos, faz-nos parecer mesquinha a 
Imaginação de romancistas é dramaturgos. 

Quantos lutos dentro. d'esses palácios reses, 
onde ainda à tantos custa a conceber que sejam 
mais às lagrimas do que os sorrisos, tormento: 
ay noites, ennuveados os futuros que dilicerados 
corações desejariam sonhar côr de auroras. 

Pode ainda a vaidade de muitos dar-lhes for- 
gas, ensinar-lhes caminhos para trepar aos altos: 
é cantinho aconchegado tornou-se cada vez mais 
apetecível e desejado o valle occulto onde as vi- 
dis deslisem sem cuidados, sem más sombras, 
com dias todos eguaes, como contas d'um rosa 
rio bemdito. 

E para tl desejar já não é preci 
losopho, basta um nadinha de juizo. 

“Quantos reis é imperadores invejariam hoje o 
tonpel de Diojénes) É não pelos motivos de Á- 
xandr 

"Um jornal de Budapest, Magyar Orszag, des- 
creve à entrevista que um dos seus redactores 
teve com o Rei Alexandre, que tanto agora tem 
dido que falar, por causa do seu casamento. D 
pois de contar como se apaixonou por aquelia 

de hoje sentou no. throno, do sei lado, disse 0 

io Dje-se que a minha noiva tem quarenta 
anmos, olhe para ella e para mim. Veja como ella 
Parece nova e veja como eu pareço velho.» 


o ser-se phi- 


Mais um que não foi feliz. Que admira que já 
o eus cabos alvejem aos vinte e quatro am 
"Nem um casamento de amor é dado a um Rei 
celebrar, Sem que nuvens negras temerosas de 
iemporses lhe venham toldar a lua de mel ! 

À bistoria deste Rei Alexandre dava um bello 
romanee Bom era para elle, que hoje terminasse 
à sua celebridade, como nas peças que acabam 
bem, com apotheoses, casamentos, arcos de trium- 
nho, ilores, galhardeies, bandeiras e todo o povo 
duma cidade a dar vivas. 

“Que contraste entre as alegrias de Belerado e a 
vritgique pesa, sobre todas ae cidade a 

O sentimento pela morte de Humberto 1 é ge- 
ralo No sonata pas du camaras se manifestou 
Thus muitas associações populares, que sabiram. 
para à rua com bandeiras envoltas em crepes, 
dnravessaram silenciosamente as ruas de Roma é 
exprimicam ao sjndico a sua dôr. 

À Roma. teem chegado. muitas deputações de 
diversos regimentos extraneiros de que o Rei 
Humberto era commandante honorano. Tres of- 
fejaes, portuguezes representarão nas exequias. 
Lanceiros N 

À horrorosa tragedia parece até ter approx 
mado o Vaticano do Quiriral, Segundo. tel 
framma de Madrid, houve accordo entre a casa 
Feal e o cardeal vigário, em virtude do qual o pa- 
rocho da freguesia, onde está situado o palacio 
dos Reis, devéria tér ido até à estação, receber o 
cadaver real, acompanhando-o depois até ao Pan- 
theon, onde” seria esperado pelo Arcebispo de 
Genova. 

Se, do menos, d'outros pontos nos chegassem 
motícias 1085, em que se pudesse pôr uns traços 
de luz. n'estis linhas negras! Mas não; nem do 
Tansvaal nem da China nos chegam novas que 
déem esperanças de breve e desejada solução a 
essas guerras que todos os dias estão ceifando 
miltares de vidas. 

Diz um telegramena de Wastington que corria 
a boito de ter havido em Pai-Tóang um recontro 
terminado pela retirada dos chinezes, mas que 
puséra fora de combate mil e duzentos home 
ho exercito alliado, pela maior parte russos e 
ponezes. 

Continua a partida de tropas de differentes 
pontos para à China. 

E Como se não bastasse tanta má novas que 
andamos. colhendo nos telegramas do extran- 
Geiro, deram nos os jornses de Lisboa notícias 
Eiesperadas que veem  acerescentar as línhas a 
esta secção luctuosa 5 

No mesmo dia, Quasi á messra hora, abriram-se 
as porte dos dols cemiterios de Luboa, para da- 
Pes entrada e abrixo eterno a dois cadaveres: 

Mathilde. 


o de Antonio Maria Jalles e o de 
Libania Grandella. 

O Dr. Antonio Maria Jalles esta 
vida e mada fazia prever desenlace tão triste e 
rapido aos sofirimentos de que, ha tempos, se 
queixava. 

Militando no partido regener 
zes veio à camara, eleito pelo circulo de Alem- 
quer, onde habitualmente habitava e foi sentidis- 


conseguira à p 
tando muitos é dedicados amigos. 

D. Mathilde Libania Grandella era uma santa 
velhinha, mãe do nosso querido amigo Francisco 
Grandella, que, com certeza, acaba de sofrer 
agora um dos “mais terríveis golpes que podem 


aeram assim manifestar-lhe, na mm 
esmstancia, O carinhoso reflexo, que a dór do 
filho saudoso encontrou em muitos corações, que 
o estimam, que o respeitam, que soffrem de vel-o 


sofírer. 
João da Camara. 
— e 
CARTAS DA EXPOSIÇÃO 


Até que emiml..- A trovoada de domingo re- 
rescodisensivelmente é atmosphera. Respiramos. 
da oito dês. 
"Nas que semana esta ! Quantos acontecimen- 
tob dramaticos! O assassínio do Rei de Italia é o 
Eetentado contra o Schah da Persia desvisram da 
Exposição todas as attenções. ú 
destes dias estive no Trocadero, onde à 


tarde, vão tocar os pretos de 5 Thomé. Coita 
dos!” Ninguem falava d'elles, ninguem se impor 
taça comelles. 

É que esses dois crimes infumes commoveram, 
profundamente toda a população de Pari 
Eaais que um deles foi perpetrado nesta 
Cidade contra um hospede ilustre da França, que 

Teste momento attrabia as attenções da grande, 


Diz-se agora que se trata apenas d'um caso de, 
loucura e que é esta a opinião de varios médicos 
alienistas, Entretanto é certo que François Sahon 
ja foi condemnado por duas vezes, à primeira em 
gos por propagandas subvereivas, a outra em. 
1898 por tentativa de homicidio. 

À atentado deu-se na Avenida Malakoff, Se 
não fossem o major que commandava a escolta 
ter, com a espada, desviado o revolver, & o grão- 
Viste ter applicado no assassino um valentissimo. 
Jocco o Sehah da, Persia estaria reste momento 
à fazer companhia a Carnot, d imperatriz de Aus 
tria, a Canovas, ao Rei Humberto, 

Nozailard-ed-Dine abreviará, segundo se diz, & 
sua estada na Eyropa. 
<p 508 do oflio, como dita o pobre Rei Hum. 

to. 

A morte do monarca italiano fez com que se: 
retirassem de, Baris muitos dos jornalistas Malia- 
nos que de Roma « Milão, destas duas cidades 
Principalmente, tinham vindo assistir nó congres- 
Jo da imprensa. e 

Muitas festas que estavam annuncindos deixa 
ram e deixarão de realisar-se, À morte do rel 
Humberto determinou esse luto, O presidente da 
Republica não compareceu nu sessão de inaugus 
Taio do congressor ealivida na Sorbonne. 

qui nos temos encontrado com muitos jorna- 
tistad de Lisboa: Magalhães Lima, Conslglieri Per 
droso, Jayme Victor e Alfredo de Mesquita, 

Muitos. vieram do Porto; mas desses apenas 
temos o gosto de conhecer à Guedes de Oliveiti. 
Estão tambem em Paris os jarnalistas Branco Ro- 
drigues, Gualdino de Campos e Bemardo Lu- 


cas. 

Os trabalhos do congresso continuam, 

O discurso de inaugbração pronunciado pelo, 
sr, Mécitres foi um elogio funehre do Rei Mum- 
derto. 

“vistos apenas uma vez a Rainha sra D. Ma: 
ria Pia, que tão cruel polpe deve ter solírido. 
ix-lesBulos, do saber da morte de sou muito 
querido irmã 

“A sra D. Maria Pia visitou em Paris a ex-impes 
ratriz Eugenia, que aqui se acha hospedada nm 
dos melhores hoteis. Decerto conversaram, 


bre 
o. tempo em que Elirei o sr, D. Luiz e q elegans 
tissima Rainha de Portugal foram receidos prin- 
eipescamente no hoje aluido palacio dis Tulhe- 
Tits. Fol isto durante a exposiçio de 1867. Ho 
rinta e tres monos. Que voltas deu o mundo des- 
de então! 

A sr D. Maria Pia andou incogoita, acompa- 
nhada pelo sr. Infante Di Affonso, visitando as 


les dos nosãos 
“bsagragavel. Um jormal de Lishos 
Sob tcompencas concedidas 
não 
aviao sido aprovadas pelo jur superior. Eh 
alaerição que muito desagradou é que póde 
Ve com pronienter serios interesses. Caso idêntico 
“o uma noticia enviada ao Impareial 
tes de remmpo, por bm membro Mes. 
deal: do ury. incumbido das closiiações, O 
Perbado alest primeira indiseriçã, muda ixo 
io, ensinava os portuguezes à pôr às busbaside 
Se que as que ardiam eram de visinho 
Dota a entensão da palavra. Em Pais tbem 
pr verbos porioguezes servem, 
Esperimos ue 6 mão rexutado não seja tão 
feio Boro por tt se pinta, Nas To o diabo. 


publicou not 
E varios expositores portuguczes, que ai 


Paris, 5 de agosto de 1900. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


Sc MM, HUNHERTO 1, REL DE ITALIA 


Foi um supplemento das Novidades que espas 
1hod por tod Lisboa a horrorosa nondia do às- 
Saindo. 

| Rei de Ialia, Humberto 1, filho primoge 
“o Vietor Manvel, morreu. assassinado ás mãos 
de Ghetino, Bresti, que sobre ele sescarregos 
“gts ros de revoltos quando depois de eras 
Nblido” é ur sarna gyianico, O infeliz mona 
Eu recolha so seu pulaio de Mon 

A foco enchia Je consternação & mundo ia- 
«oiro “dos protestam contra a nfamia, que a 
Sim poe term vida do heroe de Comodo 

Tadimbério 1, áilo. primogenito do Fei Vitor 
Maio é da drehiduduera Adelaide da Austria, 
ancas am Turia a 14 de março de 1844 

os vinte é dois anhos, quando da gúétra com 
a Aria, sendo. major kaneral do exercito 
Tudo? tornasse celabes pela za heroleidade na 
Ditalha de, Comoiza, commandando a carga de 
avaliar que ficou Jndaria. é 

to gn OS com sua: prima Margarida de 
Sofia, pilha do duque de Genoa 

Sho bj Vitor Mane, nasceu em 
Napolos aj dk novembro de 

“Qoaiiio, Humberto. de Saboia sucedeu a Vi 
Mel em, a proclamação que dimgi 
o Pr oRrated JERONr 0s pastos de neu pães 
e pnarbpior e dedicação à patria, de amor ao 
Beba vesto de fé na ierdade day intitaiçõe 

TA un períio rei constitucional, nem sempre 
Teo quer polo estado de excitação polca em 
gue ta Ver vi à Haia, quer pela polia 
dileiniinda. falo) mimutono, Ja Corsi, e que 
Abr mesuitaÃo es inplarioas expedições edn- 
Ae Mena, O negada Abyininia, 

“Quanto o si era estimado em toda a Italia pro- 
vaio com eloquenia um dem numero de fetos 
Eohcido, aigane diles resumindo se em pez 
pias nfeemato anedota qua todos 

monsteindo 1 lhaneea do seu caraeir e abon- 
“ndo de re coração 

Em Roms 10 saber-se a notícia da morte do 
Rel, houve manifestações tomelinosas contra os 
Soistas. Um grapo de estudantes foi dar vivas 
dO "Rei elton de, cama da redacção do jornal 
Aanhi. À municipalidade de Milo que é ncia» 

a publicou ue eanilesto contra dio to 
dat uondou pôr a bandeira a mei 


ailo ao palacio. 1 

Mal a carrdagem começou a andar, on 
una poucos de tiros. 

Quem primeiro citou mão ao assassino foi o 
“muechal de carabineiros. 

A multidão. reclimava a morte do carrasco, 
que, a muito custo, poude ser salvo. 

Um quarto dhora depois, o Reiexpirava. 

à Rainha senhora D. Maria Pia, soube,em Aix 
es Bains, da morte de seu irmão, que muito ama 
“va. Mandou logo preparar um comboio especial e 
paruu para Monza 

Victor Manuel e sua mulher a Ralgha Hele- 
mm, que andava. visjando, chegaram à Monza no 
ali 1, Foi commoventissima à primeira entrevista. 
da, Ráinha Margarida com seu filho. 

Na quarta feira à noite o cadaver partiu de 
Monza “para Roma, onde devem ter se realisado 
as exequias, a que “assistiram à Rainha de Portu- 
al e representantes de muitas familias reues. 

o assa 


m-se 


| gáftãoo Bros tora de Pr e 
alia em janeiro de 1897. indo víver para Nova- 
York. Depois disso esteve em Budapesth, onde 
se tornou suspeito á policia e d'onde desappare-. 
Eau no proprio dio em que foi assassinada a impe- 
atriz de Austria. 


O novo rei da Italia na proclamação que fez 
aos italianas declara proseguir no catminho que 
eb pae lhe mostrou, continuando a defender as 
io comr Os pisa que puderem mes 
E A sua educação militar começou aos doze an- 
not, entrando O principe para 0 collegio militar de 
Nopoles. E 

“Caso em 24 de outubro de 189%; com a prince- 
za Helena, fil do principe de Montenegro. a 
“qual é uma das mais formoras rainhas da Europa 

'Ôs novos reis de lalia não teem Blhos, É sue. 
censor do throno a duque de Ava, filho le Ama: 
deu, que foi rei de Hespanha, é era irmão de Hum. 
bento 

'O duque de Aosta é exsado com à princera 
Helena Je Orca, ir da nossa rainha, sr D. 
Amelia. 


BAPHAEL LOPES DE ANDEADE 


Damas hoje o retrato do Conselheiro Raphael 
Jacome Lopes de Andrade, úistncio cfficial da 
Srmada portugueza, fallecido repentinamente em. 
ra no dia 26 de julho. 
Foi um destemido marinheiro. Quando com- 
mandava a canhoneira Rio Lima, em viagem de 
Macio para Timor fez prodigios de valentia, não. 
abandonundo q seu logar e, durante dois dias e 
duas môites, continuando a dirigir a faina dos seus 
homens, em meio d'um temporal medonho, ape- 
sar de se achar com uma perna partida, tendo-o 
atirado contra amurada. 

Em Timor e Moçambique e na Índia deixou de. 
si boa fama como governador, em occasiões mui- 
to dificeis rendo muita vez que demonstrar sua 
energia de ferro. 

O illustre official tinha. o ollcialato de Aviz e 
as commendas da Conceição e Torre e Espada 

rei D, Carlos, que muito o considerava, de- 
ra-lhe aa honras de seu ajudante de campo. 


meado guarda marinha aos 20 anno; 

Ao voltar da India fóra residir para Cintra, go: 
sando entre os seus um descanço, que justamente. 
conquistára. 

“A “sua morte inesperada foi muito sentida por 
quantos conheceram o caracter leal, a intelligen- 
cia Tucidissima, a probidade sem mancha do va- 
lente oficial, que foi honra da nossa marinha. 


A EXPOSIÇÃO UXIVENSAL DE PARIS 
O palacio do Trocadero 


Da esposição universal de Paris em 1878 ficou 
no Campo de Marte o bell palacio do Trocade- 
To, que atada hoje se ostenta briltantemente no 
“e tania rrarailoa aecumolada, Assim tom 

Dem da isaram a Torre EMI 
eai aiqual se trans 
form na sala ds festas da de ooo. Ão palacio 
do ro ualménto se Me eu aplicação 
condigna atraindo ás suis Intallações à cón- 
copsencia dos visitantes 

o comirario da Galeria das Machina 
foi logo dede o seu começo, destinado o 
do Trocadero à sobreviverá esponição de 1876 
Deiroma- ele com o campo de Mariey do ouiro 
Judo do one, & póde considerar-se um dos mais. 
Belos ediicig dissa grande Bstylonia moderna 
que se denomina Paris Foi construido segundo 
AS pianos "e sob a direeção dov archieetos Da- 
Viofd e Bourdais, é compe-se de uma jomensa 
Torna central Ninquenda por duas torres de 
sessenta metros de altura A direita e á esquer- 
da sonar seem bemicrio duas galerias enre- 
cortadas de pequenos pavilhões, terminando pr 
dois mais elevados: À eupolacêntral cobre uma 
imensa! ala, de cia circular rendo cincoenta 
enero de amei, & que então e harou à 
“alia das festas podendo cormportar uns 45500 és 
Peetadores e 1:400 executamos. Esta sala, dispos- 
Cam reco, tem clicoenta mero de 
alças indicação auliente para se imaginar da 
du iponeneia 

|O bmiancto de tl construeção, que alia com 

dade 0 sigo né prebos a renascença € o 

oriental, é pois de um aspecto magestoso é que 
e pd 6 foravtavo, Basta diteuae que a Jus 
Sapo central & oito metros mais elevada que a 
de Pedra de Roga: 


sa exposição retros nd o 
admicaram riquissimas collscções tanto nacionaes 
é do estado como estrangeiras e de particulares. 
“ Na grande sala dos concertos d'este palacio rea- 
lisou-se ha pouco uma matinêe da «Comedia Fran. 


ceras, offerecida por Jules Clarerie aos cor 
aistaxda imprensa, recentemente reunidos em Paris. 


REAL PALACIO DE QUELUZ 
— PAVILHÃO ONDE PALLECEU D, PEDRO IV 


No antigo solar do tristemente celebre Christo: 
vão de Moura, e quinta dos Córtes Reues fundou 
D. João IV a casa do infantado em 11 de agosto 
qe 1654, destinada nos lhos segundos dos res de 

Portuga 

Quem primeiro desfructou essa casa foi o ter- 
ceiro filho de D. João IV, o infante D, Pedro que 
depois fo segundo no no a 

: Pedro II alaraou muito o palacio de Ques 

luz é fez d'ello uma habitação real, para o que 
encarregou o architecto Matheus Vicente d'Oli- 
veira e o esculptor francez João Baptista Robil- 
lon, da edificação é embelezamento do palacio, 

As obras duraram de 1775 a 1786, em que folle- 
ceu aquelle monarcha, mandando continuar os tras 
balhose em 1704, ralnha D. Maria L 

Actualmente tem-se restaurado com carinhosa, 
solicitude o parque do palacio, especialmente na 
ornamentação em azulejo, que guarnece a varze 
e outros pontos, estando encarregado de tão im- 
pintos tralha o nosco amigo Pereira Junior, 

abil pintor decorador, que m'este ramo de cer 
mica tem mostrado a sua competencia, 

Em consequencia do incendio que destruiu boa. 
peste do velho palacio da Ajuda, oa familia cel 

abitar o palacio de Quelus, onde estove até 1807, 
anno em que retirou para o Brazil por motivo da 
invastio france 

Foi no pavilhão annexo no palacio, mandudo 
construir por D. Maria 1, que nasceu O primeiro. 
filho de el.rei D. João VI, o principe D, Pedro, 
depois D. Pedro | do Brazil e IV ds Portugal. 

AI passau os primeiros annos da su infancia, 
o ret soldado, & O mesmo quarto onde pela pri 
meira vez viu a Juz do dia, ali morreu a 34 de ê- 
tembro de 1834 

Ainda hoje de encontra n'aquelle quarto tudo 
como no tempo em que ali esteve D; Pedro IV, 
incluindo a cama cm que flleceu, 


— so — 
EXORCISMOS 


O parocho da freguesia de.» No Uni trinta 
anobvera um acordar, ão ilbirado como dz 
aii que” estrcera, noutros tempos com 
o a, misterio do polia am, padre 
$emado não sê em theologia como em selgncias 
haturaes, mas. que tivera a infelicidade de ser 
nanda cura mas para ama paro, ond 
ma carvivéncia dgon de tão alo. up 
Tive espiritos e 

É ps ia então os meus desoito annos e exercia, 
ou gesidencia paroeNial, o mister de exeripto! 
Paio para qual me, tornara recommendado 
ar Poda) pela toh bo caligeahia, 

ea Tlembra-Me como se foste hoj asa: 
vamos nós LEO parodho & eU == later o roi dor 
Lomemsres obra de, prande tomo, porque é de 
e al parocida era uma da major do 
o, Romana Que port s6 Gomtínuia Um cor: 
Celho, com cerca de tres tuil fogos, e não sei 
Suites imilhares d'lmas. De repente nbre-te 
OA do eieitrdo e à orenda due vinha 
ão re Vi, aa extra a urna vii 
Maria da Clara, muito afilicta, que desejava fi 
larihe 

COR mulher que entre ordenou o vigario 
cof sa VOZ fe sonora, 

aUouae a eranda & posto dapols a mula 
entrou: vinha teemola rum choro convalto, aum 
Poder articular palavra, uma grande crise ner= 
Tosa, é tanto quemem deu os Bo dis o 
Goro als era de rigoroio estilo: 

Era ircumtanais fes (rir o vi 
em questão de cumprimentos, era dei 
malista para desculpar uma falta de atenção ou 
de delicdesa ao uia Boal ou estupido dos 
seus parochanos, ainda. mesmo. em Criss de 
boro! 

E, sem querer attrpair perspiencia so que 
não era senão o resultado da convivencia com 
aquele homem, pereebi logo o estado de espíito 
Savigacio quado 0 4 erguer.se de subi, tirar 
os oculos do nariz é pousar sobre a mesa 0 livro 
ae een ipheandol Depois, dirigindo Se À mu 
dedo tm tom melo aipero mei en 
so, pergonton-ihe: 

Voberecê que tem? E quedou-se, de pé, com 
a doa pela fura alta o Spromado; à espera da 
Tespos 

“A Maria da Clara, em phrases emrecortadas de 
soluços e sempre ehorando, explicou que st 


ch 


dolo E Cd en 


in acabava de lhe dar uma coisa 
de repente; que não podia falar; 
gue bracejava e esperneava com tal 
lorça que era impossivel segural-a 
q rgava o fato é tenra car. 
36 às pessoas que estavam em volta 
dela? em fes condloia & pobre 
mulher lavada em lagrimos L que 
sua mãe estava, possessa do diabo 
cu então tina espírito mau no corr 
o Eyem altos ritos necrescemávas 
TOS vigaro, aceuda-me! Vos 
nha vossa Senhôria a minha casi, 
joe ira à cruz e a caldeira 

(O “vigário percebeu logo que es: 
à em fredte Loma densa 
sões do, povo, estupido e fanático; 
sentiu relervêr dentro. de” uma 
grande indignação coma à jgmor 
Fanca det géiesemiaevogem 
mas, fino e perspicar, tambens vil 
Togo que a occasião não era asada 
rá Combater O erro & manifestar 
Piremente 55 Suas. opiniões, sem 
risco de passar por heretico. Pegou 
no chapeu, diste. À mulher que & 
acompanhulise e dirigiu-se a ensa 
dela 

Che 


qtga a, & vin que esta sede 
batia. em convulsões. epilepticas, 
achando.re a doente. Com 06 movi- 
mentos livres, para. rasgar e que. 
Brar tudo aquilo à que fançassd 55 
cercada de gente, 

dia a” entrada é circula 
endo ox olhos injectados, os den 
tés cerrados é espumando fortemen. 
to pela bycea; 

Yigario mandou retirar aquela 
gente, fez aplicar 4 doente nigu 
mas receitas Catoras, , ips 
abilidade absoluta dê debellarpoc 
completo aquela terrivel acção 
morbida (uma das pelores que po 
dem alMigie a pobre, humabidane) 
clhamou à Maria da Clara, , Muito pausada e ca 
ihegoricamente disse he: 

7 SIDE o quê sa mi tor Ataques ee 
sos. uma doença para a qual aínda ninguem derz 
Gobriu remedio, À minha miss por soro ti 
cumprida, eu nada, mais aqui tenho “é taves O 
remo é com 0... medico. Vá vocemece chamo, 
se quiser: 

É 


e bruscamente, deixando aquelia 
acada, 
Quando o vigario ia já a entrar em casa, sentiu 


Prim 


EA 


O OCCIDENTE 


CONSELHEIRO RAPHAEL LOPES DE ANDRADE 


uma mulher atraz D'elle. Voltou-se era a Maria 
da Clara muito açodada à diser-lhe 
—0"sr. vigario 1 Mas os exoreismos 
Os cxorcismos — disse o bom do parocho 
com um Soria fino & malicioso — vá pesir 
istão que lhos faça 
E agora para moralidade do caso, zonvém re. 
cordar aquélias palavras de Herculano na celebre 
carta dingida ao Patriarcha: asinda que os meus 
adversarios o tivessem sustentado, (o. milagre) 
com boas rasães. historicas, parecême Que cu, 


na 


o po 
PER curar 


vossa eminencia, toda a gente que 
não seja algum leigo copucho, has 
eos de Eominvar ri, Qada 
qual segundo o papel que adecitou 
nesta rande comedia humanas 
ans em publico, outros em parii 
olaria 

No Caso de que se tracta, o viga- 
rio era dos que se ria em paiticufar 


Tondella, 


Eduardo Duarte, 
TENCIA MODERNA. 
ix 


tm novo ELECTMONCOnO 


Tendo-se dedicado no estudo so- 
Sie imagino um novo ele 
a condutibilidade do ar sobes a 
O “aparelho. consta da um ele- 
quo OU do aluminio, sa a ta 
lamina de cobre que sé acha ligada 
a uma peça isoladora, Todo a app 
“alia, mas de modo Que sé possa 
abrir Ou fechar quando se queira 
Noutra caixa metallica contigus 
a esta € formada. por uma das bis 
redes da primeira por um dos lados, 
é dos outros por uma réde metal: 
lica perfitamente egunl 4 da pri. 
lidade de se abrir ou fechar à von: 
deira ou metal um pguco afastados 
& cujas bases So Leham ligadas à 
do prato inferior à primelia euixa 
metollica por melo de uma haste: a do prato au 
perior passa por um oriicio que Tiga na Muge cui 
das, sem tocar nestas, de modo ficar bem fev: 
Judo, “Um outra. haste, do lado opposto vo da 
cosndo ci mealic, como haço al 
ctroscopio com um apparelho productos de elei 
tricidade. 
Ok dois pratos, sustidos pelas hastes, commu- 
nica, um (elles com à folha da eleetrscopio, 
outro com à primeira réde metalico, como di 


Abrindo a segunda rêde metalica, 
carrega-se o electoscopio com um pá 
qe elnhe, previamente clectrisado. A 
uenina do! eleiroscopio elevar-se-ha, 
cm viruudo Peste contacto, conservam: 
6.46" 6 mesmo desvio durante algum 
tempo, O pata caso de não aún 
ci enhuma substancia radio activa. 
TE” necessario agora conhecer à dit 
(erenç de Meio que Estes Garpos 
Da do reduzea-se a pó as bs 
eia rúdlo-activas que pretendemos 
analysar e. collocamse em camada 
$i emitida faz com que O 
Torne condnetor entre x Dratos, 
ente far com que o desvio que 
sis ma Jolha do appare 


Ficilmente, d'este moilo se pode cal- 
intensidade das radiações emit: 


mais espontai 
sa, alo do ppatlho vol ao je 
astado. primitivo. quanto. menor [6r 
ua Intensidade, mais dificilmente à 
folha o leetroscopio tende a ossu- 
ar a sua posição nor 
Piparece-hos que exe apparelho deve 
atingir fim desejado - no emtanto, 
ais tarde a pratica O dirá 


Antonio A, O. Machado. 


Ka 


1 
manal-sravos 


Immovel em meio dos empregados, 
HadgiStavros só movia as pontas dos. 
dedos e as dos beiços; a dos beiços 
dietando a correspondencia e as dos 
dedos passando as contas do rosario, 


um diises lindos. rorarios d'ambar leitoso, que 
Ara rear, mas só para entreter a 


não servem 
ociosidade solemne dos turcos. 
jacu. a cabeça, quando nos iamos 


chegando, 

num relance viu as nossas circumatancias e dis 

Je-nos com gravidade que nada tinha de ironica 
E Sejam muito bemvindas. Queiram sentar-se 


O OCCIDENTE! 


O REI DAS SERRAS — Entreguei 0 relogio um velho 
traste de família 


REAL PALACIO DE QUELUZ 


necessidade de interprete, 


Pavinão osur ratseceu D. Prono iv 


Sentámo-nos na poeira do chão. 
Quinze ou vinte ladrges acocoraram-se 
em volta de nós é o Rel, que não tinha 
Segredos a guardar, contihuiou com todo 
osocego dietando Suas 

é de negocio 

O cabo da gente que me havja preso, 
veiu segredar-lhe qualquer coisa, Res- 
pondeu com altiver: 

E que me importa que milord per- 
ceba? O que faço não é maldade algu- 
ma é todos podem ouvir. Vai sentar-te, 
Tu, Spiro, escreve. É para minha filha, 

Assoou.se limpamente nos dedos é 
dictou em voz grave e doce: 

= "Olhos da minha car. Escreva 
me a directora do teu collegio parti 
pando-me que jas melhor de tm 
que com a chegada do primave 
Passára a constipação, Quanto dos cs- 
judas É que, parei, io core lso tão 
bem, Andas, desde q princípio de abril, 
muto distrabida, põe o cotovelo no 
Tivro e olhas para o ar, tal qual quem 

ensa, out e 

; ) esa exemo 
plo. Se eu tivesse gostado do descanço, 
Tuna teria chegado, como cheguei, 
uma alta posição na sociedade. 

cjas digna de mim e por isso me 

ra educar-te. O Wal 

º n é todos os 
livros inglezes que mostraste de. 
sejo de ler pódes mandalos buscar À 
ailandega por algum dos nossos amigos 

ermei, Pela mesma occuslio rece- 
berás a pulseira que desejas o o tal 
machiniamo Álaço Que serve 
dondar as sis, Se à eu plan de Via 

ares um, de Pleyel, 

a duus aldeias, do 
pois das colheitas, het de lá achar o 
dinheiro d'um piano, E! bom que 
bas música, mas melhor é que saibas 
linguas Ostous domingos, aprovei 
como e disse e tambem à boa vontade 
“los nossos amigos. Aprende bem fran- 
se ingles € sobrentdo allemio, Não 
nasteste para levares a vida neste paiz 
ridiculo, antes. te quero ver moria do 
que mulher d'um prego, Filha de rei, 


as familiares 


só deves catar com um principe. Na Alemanha 
encontram-se alguns muito de: 
minha querida filha, recebe, juntamente com 6 
trimestre do teu colegio, a bênçam é um beijo do 
teu pae muito amigo. 

Mess Simons perguntou-me no ouvido: 

— Está dictando a nossa sentença ? 


ntes, E adeus, 


o cida Ed a nl 


O OCCIDENTE 


= Não, minha Sr, está escrevendo à il 

— Com respeito à nossa prisão? . 

Tr À preposito. de piano, Walter. Scott é saja- 
balão. cia 

= Que demora poderá isso ter? Talvez depois 
nos convide par. almoçar. E 

O olhe at vem já um crido com rfrscos 

cafedgi parou na nossa frente com tres ch 
caras de Ciro uma Tata de rahacioukours eu 
boião de doce, 

Mes Simons e a Glha recusaram com nojo o 4 
café, porque era preparado à moda turca e turva 
como caldo, E BEBE a Chiara toda como vn 
deiro guloso d'essas coisas do oriente. O dose - 
“que era um sorvete com essencia de rosas não teve 1 
grande exito, porque só tinhamos uma colher 
para os tres; O rahat-loukoum é que, partido em q 

oendos, não desagradou do paladar dus senho- 
ras, Entretanto o rei ia dictando a corta seguint 


tornaram-se “muito raros. Os inglezes falharam, 
ga alimentado 
de maior utilidade 
fatal do que a ogri 


tmércio. Os vossos 
mãos renderam, se não tanto enmo houceramios 


pelas emissões sucessivos de a 


os interesses do paiz que 

rosperidade péral E 

ngéiros, cuja curfosidade é 
pára o reino e para nó 


completamente. Um certo. 


espírito de descontisa- 
pelas gazetas de França e de In- 


laterra afásta-nos a gente cuja captura nos seria 


“E comtudo, senhores, é tamanha a vitalidade 
af Ci destitucão quê melhor resiti á crise 

ulture, a industria e o com- 
pitdes. confiados em nossas 


lescjudo, muito 


ais do que era lícito esperse- 


se: Falam os algarismos, que são mais eloguentes 


o que Demosthenes 
2Ô capital da sociedade que 
imitava a 


rimeiramente se 


:09 fr. elevou se 


Barley & Gia, 3r,Cavens PA caos quecessivas de 
Square, Londres até Jo de alvil de 18: 
doa qava, Estimado “carta de 5 do corrente “AS nossas desperas dividem-se cómo segue: 
vejo que o meu credito é actunlmente derasrão 
libras, Peço-lhes que me colloquem esses fundos. Dizima paga ás cgrejase conventos a6314% 
metade no tres por cento inglez e metade emacs duros do capital p 104.......:.+ 1200 
ções do sredito dos bens moveis. Vendam ns “idos e comidas a 8 homens, 65o seo 
minhas acções do Banco Rea ma E Cd ço] 
Reparações na 
ue se tornára. 
jubagrevo para a e ai 
maio ca irieado as Dropotos que mo fio: pata io 
MESCLA Seas 
Despezas de excripto 5 
Subvenções a jornalistas... 77.1 1ipogo 
Somo etimulo a certo emprega: 
milia, Bem sei que só me esporiam o meu cap fondo classe administrativa é 
tal com aquella prudencia que é proverbial ma Judiciaria”....saseaoa edito 
Sasa Barley; entretanto, suppondo mesao que os Total;... (sSpgfa 
lucros sejam certos, renógna me deixar nos micos É 
una herança augmentada pelo jogo. Receita liquida .. ne. vabiooo 


Creiam-me etc, , etc, 
Hadgi-Stavros, proprietario 


y = Trata-se de mim? Ann, 


erguntou-me Mary 


= iAinda não, minha senhora, Sua Magestade 
faz columnas de algarismos. 
== Aqui! Julguei que isso só se fozia em Ingla 
terra! 
Seu pae nho é associado d'uma casa de 
banco ? 


É, da cosa Barley & C. 

mo Ha em Londres imais algum banqueiro desse 
nome? 

= Que eu saiba, não, 

ce Sabe se à casa Barley fez negocios no 
Oriente? 

— Com o mundo tado! 

= oram em Cavendish Square» 
prq Abi são os escripiorios. Nós moramos em 
 Piccadiliy. 


é 25 do fundo de reserva, 
408 fr 33 e. 


“Em conformidade com os estatutos este ex. 


cesso de receita será repartido como segue s 


Fundo de reserva depositado no 


Banco de Athenas ;..escvrrooo 655000 
Um terço para o gerente,... 1. sos000 
À dividir pelos accionistas. ..... Somooo 


Ou seja 333 fr. 33 c, por seção. 


- Juntando a estes 333 fr, 33 c. mais So fr. de juro 

vê-se que o total é de 

por acção. O dinheiro rende-vos por 
nto 82 por 100, pouco mais ou menos, 

Eis quaes foram, meus srs. os resultados da 

tima campanha. É risonho o futuro que nos 


O Rei dictou todo este relatorio sem consultar 


eo. obrigado, minha, senhora. Doixeme um apontamento, sem ma cenaçi” consultar 
Pira peito A correspondencia deste velho é — bear ifuma palavea Pos e asi a 
* interessantissima. E! como ssvigns. LE correntemente, mas nunca 
Ioraado PORRA dictar, sem descanço, um longo teve Tempo para aprender anenente! Cia nu 
pgierio dos accionistas da quadrilha, O curioso gno e Alhedo o Grundes rampas serao arios Mar 
glocumento era dirigido no sr. Jorge Micromante, — fundo cons 


official do tribunal de justiça, para que dele fi” 

Hosse leitura na nasemblés geral dos interesadas 

a 

slelatorio dos operações da Companhia Nacio- 
mal do Rei das Segraso” E 


Exercicio do anno 1855-56, 


ram copiar a corres 


nos officines subalternos, 
os destacamentos. Cada. 
tou-se defronte elle, 


Emquanto os subssecretarios de estado fo- 
pondencia do dia e depos 
l:a nos archivos, Hadgi-Stavres deu audisoci 
que haviam chegado com 
Um desses homens sen- 
saudou-o levando a mão 


direita ao coração é disse em poucas palgurar ae 
Campo do Rei, 3o de abril de 1856. novidades que trazia, com respeitosk concistto 
Rates Juroslhe quê S, Luis, 4 sombra do seu esrenlhos 
não inspitava veneração mai profonda ses Pato 

re jantes de Vince. RR 
iunçã, em rimeiro que se apresentou foi um homem- 
ter à vossa aprova aih com Car de Té: Es o a 


do ultimo anno, Des 


goada 
no csrtório do dr, Tapas, tabell£o ce irada 
AEAS, NUNCA à Mosãa Ciprêza eotoitree pa 
os mlunea à marcha dos nossos toda 
avada por maiores dificuldade, Fotna 
resença duma Occupação estrimaaia si oir 
por dois exercitos, senão hos cio ano Ear 
Intencionados, que tivemos de rpanter nes nal 
cio regular Aura nstuição enero rei 
cionals Na zona limitada em que perante Pa 
trabalhar nchavame ainda 08 osso cacos de 
redunidos pela. penoria geral, pela fala dis 
—  nbeiro, pela. insuticiencia das Colheius Di Es 
de torhaa. portanto 
toleraneia. das auctoridades & da Abgurs" dio 


a 


dd Fo 


erseguido por fogo posto; fora bs 
Obtivéra fa necêsso por Sua ha 
nem por iso era estimado 
soldador era 
algum desvio em peoveito proprio: Ora tê 
probidade o Rei ea ist 


no das Anlorinhas no caminho de 
contrei um destacamento de infántes 


acolhido é 
tabihdades. Mas 
o chefe ou pelos 
avendo presa, era desconlan ent 
“a intratave: Quando apanhar 
gu, ponbaco fora ianominionauendos 

Te Vabte aver magistrado 1 

Hage Siavros pergumou 40 Capfiote 

Sue gesto 2 

— Ei com os meus quinze homen 


ínco soldados, 
— Que é das espingardas 2 
— Não Ilhas tirei. Eram espingardas de folmi- 


nante e como não temos fulminante. 


—Bem. Depois? 
TALO era dia de mercado, astalti os que 
voltavam. 
— Quantos 2 
— Cento é quarenta e duas pessoas. 
É quanto trazes * 
— Mil e seis francos e quarenta e tres 'centesi- 


radios 
tá O corfiote abri 


um saco e despejou.o de 
os, que se pureram acontar o 


fronte dos secret 
dinheiro. ç 

— Não trazes joias ? perguntou o Re 

Nenhuma. |! P 

— Não havia mulheres 4, 

— Nada que valesso a pena, 

—O que é isso que tens no dedo ! 

— Um anne 

—Diiro? 

=Ou de latão, não sei. 

— Como o arraniaste ? 

=— Comprei-o, ha dois mezes, 

= Se 9 tivesses comprado, sabias se era douro 
ou de latão, Salta 1 

O corfiote tirou o amnel, pouco contente, O an- 
nel fot logo metido n'um Cofresinho de joias, 

7 Perdôo-te, disse-lhe o Rei, visto taresraca- 
bido tão má educação, Os homens da tua terra 
deshonram o roubo, porque são larapios. Venha. 
outro, 

O que se seguiu no corfiote era um rapaz cheio. 
de saude, com uma phisionômia attrahêntes Uns 
olhos redondos, á flor do rosto, dizlam rectidio 


E bondade, Logo 4 primeira vibta seduziam, Se 
estava em tão má companhia, mais dia menos 
dia, havia de retomar o bom cathiaho. Parece que 


elle tambem sympathisou comigo, porque Je 
cumprimentou muito polidamente, antes de gem- 
tar.se delronte de Res 


fem. . 

O homem não estava ld, mas q familia, o ca- 
seiro e os mais moradores estavam todos, ja dele 
tados 

Bem, 

= Entrei. no kun e acordei o khangi, Come 
preishe vinte e cinco molhos de palha é, para lhe 
Pagar, matei 


svámos a palha para perto das casas, qu 
são hárracas de madeira, é larvámos fogo et sete 
sítios ao mesmo tempo. Os fosforos eram bon, 6 
vento sopráva do mort, oi um instante, 

— Fomos devagarinho até nos poços, À aldeia 


em peso acordou aos gritos, Os Homens vieram 
buscar agua. Afogámos uns quatro que não cor 
nheciamos e os outros safaramse, 

—Bem. 


— Voltâmos à aldeia. Só lá estava uma crigo- 

ha de que os paes se haviam esquecido, Como 

estava a chorar, deitei-a para dentro d'uma das, 
ya a arder é logo se calou, 


— Pegámos depois nuns tições e deitdenos fo 
no a todas as oliveiras, com bom resultado: Voe 
támos para 9 campo, À meio caminho cebmos é 
dormimos. Chegámos ds nove horas todos de 
saude. 

— Bem, O senador Zimmbelei não fará mais dis- 
cursos contra nós. Venha outro. 

O Basílio retirou-se cumprimentando-me ou- 
tra vez muito polidamentes mas não correspondi 
o segundo compr 


us nos cinta apanhado, 
Caprichos do acaso; o primeiro auctor do desima 
em que se me distribuia Um papel, chamava-se So: 
phocles. No momento em que' elle começou 4 
exhibir 0 seu relatorio, centi um ro a corror-me 
pelas veias, Pedi a M eu Simons que se abstivesso 
de qualquer polavra imprudente, Respondeu-me 
que era imgleza e que snberia manter-se, O fel 
mandou-nos calar é que deixassemos falar o oras 
dor 

Apresentou primeiro tudo que nos havia rou- 

do; tirou depois do cinturão quarenta ducados 
Austria. 

—Os ducados, disse, arranjei-os na aldeiu de. 
Gastiat o resto foi-me dado por estes lords. Dis- 

que explorasse as visinhanças; começei 

pela aldeia. 


sesteme 
— Andaste mal, respondeu o Rei. Não nos de- 


vemos metter com os visinhos. Como viveremos. 
socegados tendo inimigos à porta ? E d'uhi esta 
pente. não é má e em certas occasiões pode aju- 
dar-nos, 

Nada tirei aos carvociros; sofaram-se apenas 
nos viram é nem tive tempo de lhes falar. Mas o 
paredra estava com theumatismo. e achei-o em 
E lhe disseste? 

E que lhe disseste E 

= pedi-lhe dipheiro, dissesme que não tinha. 
Meto dentro dum sic com o ato, não seio 

ue. 0 fato Jhe fez, mas Jogo se poz a gritar que 
intro estava” por” deiras di casa, debaixo 
duma pedra. Foi ahk que achei os ducados. 

— Fixeste mal. Vai am r tudo contra nós. 

Não ha perigo. Esqueci-me de abrir sacco 
e o pato deve ter-lhe comido os olhos. 

2 Ageml. Mas fique entendido que não quero 
minis brincadeiras com os visinhos. Retira-te, 

Ta. começar O nosso interrogstorio. Hadg-Sta- 
vras, em vez de. nos mandar ir À sua presença, 
Veio” ter” comnosco é sentou-se no pé de nos. 
Agoirdmos bem desta prova de deferencia. Mes 
Simons dispoz-se immediatamente para uma in- 
terpellação, Mas eu, que já 4 conhecia e o pouco. 
tempéro daquella gua, ofiereci-me uo Rei pa 

Disse-me “um obrigaoo múito io, e 


intorpre: 
ehumou o corfiote, que sabia ingles. 
= (Continia) 
— re — 
O CYCLISMO 
1 


O «yclismo é conhecido desde os fins do se: 
gulo 474 Foi Ozanam, quem inventou a primei 
maehina velocipedica em 1695, Para a mover era 


preciso um crendo, que collocado atraz d'este ex- 
teavaante e primitivo vehiculo carregava alter- 
Dativomente em duas pranchas de madeira. 

vrae inventou o celerifero. Uma viga 
solid, deseansando em duas rodas de madeira é 
entre estas uma almofada, tal era a nova machina, 
que era posta em movimento por valentes pont 
pés. Para a mudar de direcção, era por meio de 
murros na parte anterior do coleritero, de que 
nem sempre se tirava resultado. 

Esta incomoda imperfeição foi corrigida pelo 
darão Drais de Sannerbrou, que fixou a roda an. 
terior a uma especie de gario com eixo vertical 
permittindo-lhe. voltar para a direita ou para a 
ciquerda. A nova invenção não foi bem acolhida 
nem victoriada pelo público ; os iaglezes depois 
aperfeiçonram-n'a, substituindo a madeira pelo 
ferro no fabrico das rodas é inventaram assim o 
obbhanse, que em Prança se começou chamar 
velotipedo, 
À necessidade de ficar em contacto com o solo 
reduzia a velocidade ; pelo que Michaua, inven- 
tando o pedal em 1861, é apontado e com rasão 
“como o paé da velocipedia moderna. O seu bicy- 
clo de madeira e ferro teve voga nos ultmos an- 
nos do Imperio; depois apporeceram as rodas 
«aço, inventadas pelo engenheiro Gonel; as cha- 

dis rodas de caoutchouc, os tubos dPuço subrti- 
túindo as partes macissas, etc. Para nugmentar à 
velocidade, ampliou-se a roda motora do bicyclo, 
que O tomava perigoso, sujeito a voltar-se e a 
que muitos preferiam o tricyclo. 

À invenção da bieycleua resolveu a difficuldade, 
e quatro annos mais tarde, em 1889, à invenção 
do pneumatico por). B Dunlop augmentando nes- 
peradamente o conforto da nova machina, fez o 
auceesso que hoje tem. 

Nada poderá parar a marcha triumphante do 
eyelismos e não será, na historia do 19: seculo, 

capitulo de pequena importancia o que fallar 
a industria nascida hontem. que já conta ex- 
posições em todos Os grandes páizes, d'este sport 
Cujas associações algumas atingem o numero 
pliântastico de noventa mil adherentes. 


m 


A ESCOLA NÍCMA MACMINA — O peSO 
RA MULFISLICAÇÃO 


O cyelista escolhe uma machina, em geral, fum- 
dando-se em dois principios, ambos contestaveis: 
leveza e multiplicação. 

Vejamos primeiro a questão do peso. 

As resistências. que um cyclista que pedala tem 
a vencer, tem causas diversas. Uma em que o 
peso não tem influencia alguma, é a resistencia 
do ar, As resistencias interiores do mecanismo 


dependem da sua afinação mais ou menos perfeita, 
do” peso total da machins e do cvclista. À resis- 
téncia da rotação dos pneumaricos sobre o sólo. 
depende egualimente. do peso roial da tucyelenta 
sf exit À Fesiendia abnorvia pelás pane 
Cadas € vibrações depende quasi exclusivamente 
fez da Machina, É 
Vê-se portanto que o peso da machina deve ser 
junto no, muito maior, do eyelita, no calculo das 
s da rotação, o que lhe diminue à 

eportancia debeixo do ponto de. 

r, mas ha com- 


vista das vibroç 
pensação dentro de certos limites. 

Efectivamente de duas machidas construidas 
com o mesmo cuidado e com materiaes da mesma 
qualidade, Bo & do mesmo prego do custo, é 
derto a mais pesada, que é mais forte, jogará me 
fog e de certo tambem vibrará menor. 

“Sou pois absolutamente da opinião de Bourlet, 
que aconselha aos evelistas adquiram machinas, 
Peincipalmente soldas e bem acabadas. 

É tmbem a opinião de Perrache, que n'uma 
serie “artigos aignados pelo pscudonymo. O) 
Homem da” Montanha, sustentou uma, das mais 
violentas polemicas na Bieyelette, no Coyeliste de 
Saint Etuenne e na Revue mensuele du Touring- 
Club de France. ã 

Apetar da sua iadiscutivel competencia, não 
desapparece o preconceito de que à differenca de 
peso um ou "dois los da machina torna esta. 
Lais dificn“de mover na partida « é causa de 
maior figa nas obidas. 

Perrache e tambem sou completamente da sua 
opinião, detendeu energicamente a opinião de 
Bourlets Uma machina de touruste deve ser pouco, 
multiplicada. E 

* Toa crêr, que duas hicyclettas andando 
uma quatro metros e outra seis, um cyclista fará 
Jobre la mesma estrada, com a mesma fatiga, 16. 
Kilomeiros por hora com a primeira e 4 com 
segunda. 


dez dos movimentos das per- 


sobre o sólo, 
é porque uma machina muito multiplicada impõe 
à Neldeidade: muito grande, e, por conseguinte, 
robalo mecanieo muito grande, 

o: ComraFio, com uma machina pouco mul- 
viplicada, não seúdo nada excessiva a velocidade 
ale e irem quando se dá vo pedidas, ni. 
Am se, cansard e nas aubidas, sentirá alívio tal, 

é Be tiver de andar multas vêzes em paz acci: 

entado, não hesitará evidentemente, em adqui- 
ci ma acha com pequena molilicaão. 

“A escolha deste multiplicação depende das for- 
ças pbyáicas do cyclista, da velocidade das pernas. 
E principalmente da natureza do paiz que tem 
pero a 

“Terminados estes preliminares theoricos, tra- 
temos agora da questão pratica da escolha d'uma 
machima. 

Primeiramente aconselho que se adquira uma. 
marea conhecida. Não porque certo corredor ar 
nhos uma corrida enthusiasta por um quarto d 
pessura de preumatico, mas porque ma machi- 
ha feita n'uma boa oficios, por operarios habeis. 
& sob a direcção de pessoas com reputação fi 
dá garantias, que não se enconram em oma ma 
chica, anony 


“de boa marca é prel 
rem comprel-as d'occasião. Com machinas d'oc- 
casião, tudo pode succeder. pode-se obter por 
preço moderado uma machina pouco usada, co- 
mo tambem pagar relativamente cáro vêrdadei- 
ros canhões. 

Esforcetme mostrar que a influencia do peso 
é bastante secundaria; £ pois absolutamente ri- 
diculo deixar de comprar por uma dierença de 
Peso de 500 grammas, como muitas vezes suc- 
cede, 

O eyclista deve escolher a machina conforme 
a sua estatura, Alguns fabricantes pócm o peda- 
leiro, o mais baixo possivel ; de que resulta mais. 
facilidade em montar, mas é absolutamente falso. 
crer que o equilíbrio é mais facil n'uma mach 
Baixa. Pelo contrário as machinas altas são mais 


estaveis. Vou dar um exemplo que fará compre- 
hender a razão disto. goi 

Experimente-se conservar direito em equilibrio: 
sobre um dedo uma haste curta de madeira, um. 
lapis por exemplo. À não haver disposições pará 
a arte de equilibrista não se consegue, Se em vez. 
“um lapis fór uma bengala, será mais facil, Ex 
perimente-se com uma vara comprida, não mui- 
to pesada, não haverá a menor dificuldade. 

Ó mesmo acontece com a veleeipedia. O equi- 
librio lateral é de certo mais facil no grande bi- 
eyclo, do que na bicycleta: conheço pessoas 
já teem experimentado a bicycleta Torre Eiffel, 
essa extraordinaria machina Com 4 Ou 5 meitos, 
de altura, que lhes dra muito facil andarem n' 
se não tivessem... a apprebensão muito na 
de se verem encarapitados em tal altura. 

Por. conseguinte, quem é alto, deve escolher 
uma machina com erande quadro se a altura é 
muito superior à regolar, à distancia entre o pon- 
19 e o selim devo ver babnte, para que à joelho 
nunca toque no guiador, se sé tiver posto baixo, 
Conheço um desastre seguido de morte; cuja unica 
causa foi está o 


DA POSIÇÃO NA MMENCLETTA 


Os touristes e cyclistas, em geral, não teem 
vantagem em adoptarem 4 posição do corredor 
inclinado para diante. O corredor anda n'um ve: 
lodromo onde no ha paysagem a contemplar. 
tem todo o empenho em se inclinar para diante 
por offerecer menos resistencia no ar que tem de 
Cortar com velocidade muitas vezes perto de Ga 
Kilometros por hora Pela mesma razio adopta 
Buiador curvado para diante é para baixo estre) 
fo, para empregar o termo verdadeiro. 

as os eyclistas. communs, que Item na sua 
machion guíadores d'este genero acham-nos tão 
Posto comodos para o seu uso rlgas que se ha: 


O selim deve ficar á altura de modo que, col- 
locado o pedal o mais baixo possivel, estando a 
peran. estendida sem esforço, O calcanhar alcan- 
ge-o'sem diliculdade. 

Deve collocar-se o selim adiante ou atraz do 
eixo do pedaleiro £ Sobre este ponto, ha muitas 
opiniões. Nas primeiras bieyclettas, o cyelista fi 
cava perpendicular aos pedaes, Depois veio d'In- 
fine o habito inexplicavel de colocar-se o se: 
im múlto atraz, por cima da foda motora, Sendo 
ao mésmo tempo ingleza e absurda, esta moda. 
não podia deixar de ser bem recebida; por isso 
todos os cyclistas adoptaram-n'a depressa, como 
dando. amais força nas subidas.» Deve notar-se 
que em materia cyelista, quando se quer demons- 
tar as vantagens d'umá cousa, diz-se quasi sem- 
pre que esupprime as subidas, Como ha ainda, 
Tantas 

Hoje, as theoriss mudaram para um modo que 
julao mais racional, e os corredores collocam O. 
selim quasi perpendicular no pedaleiro, emquan- 
to que os punhos do guiador, conforme o movi- 
mento, ficam adiante do ponto. 

“Tiremos á posição dos corredores o que tem 
de commodidade, e colloquemos o selim de modo 
que e seu bico que quast verticalmente por le 
ma do pedaleiro, 5 a 10 centimetros para traz, o 
maximo. 

Dy 


sea — 


ES — CANTER — PXEOMATICOS— 
mavão. 


Muitos eyclistas preferem usar selim duro, pa 
ra evitarem dansar sobre elle, o que é prejudicial 
ãos movimentos do pedal, Entretanto, não se de= 
ve imitar os corredores, os principiantes princi- 
palmente as senhoras, hão de se arrepender so 
montarem machinas com selim pouco elastico. 
pelo mal que este ihes podo cause, Nas excur. 
sões que duram um dia todo, é quasi sempre 
dór causada pelo selim que se torna mais sensi- 
vel é não a fatiga das permas. 

Quer o selim seja duro ou elastico, deve-se-lhe. 
levantar um pouco a ponta, para evitar a tenden- 
cia que quas; todos o» eyclistas teem de se porem 
a cavallo sobre a parte recta do selim pelo qu 
“upportando o perinto todo o peso do tronc 
que normalmente deve descançar sobre os is- 
chions, sesulia. compressões dolorosas dos or- 
Bãos da região. ' 

questão do comprimento das manivelasças- 
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sumpio já bem estudado, é actualmente cons- 
piração de silencio dos constructores: quer 
à altura do eyelista seja 1,55, quer seja 1085, 
as manivellas teem acmpre' a mesma extensão 
(de or 165 a 0º,17 conforme as marcas ) E” de 
Serio evidente que às manivelss deviam ser 
roporcionadas ào comprimento das pernas. 
E À estes do pedaleiro tem sua razão de 
ser; um pedaleiro estreito approxima às pernas 
da posição natural. À pé no andamestd ordio 
nário os pés passam tão proximo um do outro 
que muitas vezes os dois sapatos tocam-se ao 
nivel dos tornorellos e pela parte interna dos 
calcanhares. Quando se anda em bicyeleta 
pela primeira vez, procura-se instintivamente 
Juntar as pernas; os pés manteem-se afastados 
pelos pedais, os joelhos approximam-se, d'ahi 
Festa uma” posição absolutamente desgra- 

Deve-se evitar os joelhos cambios por ser 
feio é prejudicial ao movimento do peslal. 

: preferivel colocar ganchos nos pedaes. 
Muitas pessoas receiam, em caso de queda, f- 
car com o pé pendurado no pedal, Sem ser 
impossivel, Este ac- 

lente deve ser in 
finitamente raro 
muto menos se de- 
ve receiar o per 
desabir o pé fóra do 

dal nas descidas. 

gancho dimince, 
além dbísso, a con 
tra-pressão, e sup. 
price quasios maus 
efeitos do ponto 
morto. Mas ainda ha 
mais, 

Os ganchos teem 
ainda a vantagem de 
corrigir a má tén- 
dencia que muitos 
eyelistas teem de 
carregar com O pá 
todo, até ao calea- 
nhar, sobre o pedal 

estas condições, o 
pé não tem absofu- 
tamente agilidade ; 
pelo que é impossi. 
Vol pedalar com cadencia rigorosa. O pé deve 
ser collocado de modo que a parte mais larga. 

ue acima do eixo do pedal 
m aecessorio que é especialmente commodo 
n'ma machina de fourste; é caixa para a cor. 


bg ae sempre uma machyna com 
pneumaticos Nada ha mais falso que julgar que 
a perfuração dos pneumaticos É accldente fre. 
quente é dificil de reparar. Alem do que, as van- 
máticos, debaixo do ponto, de 
de é da comodidade isto é, da 
hyglene, compensam e bem os seus inconvenien 
tés 
Um pneumático attenua tanto mais os choques, 
em egunldado de circunstancias, quanto” mais 
grosso é. Esta consideração fez adopiar, a princi 
io, puitumaticos de calibre muito grosso (de 50 
3.00 inilimetros). À procura da leveza das rodas 
faz com que actualmente se empreguem pocos 
maticos de 45, 43, 38 milímetros é menos inda 
Maito acccitavéis am boas estradas; os pneus 
imaticos de 40. milimetros é menos, produzem 
aum mau solo, principalmente em colçadas.abáo 
Jos violentissimos quando estão um podeo cheios 
Estas trepidações são prejudiciaes d machina eco 
eyelista; os cyelistas cuidadosos do seu bem Gse 
tar evitâm-nos comprando poeumaticos não mui. 
o pequenos é não os enchendo demasiadamente, 
O exemplo das corredores, Que enchem as pneus 
cmatiços O mais possivel, não deve ser seguido; as 


A BIGYCLETA — Posição para a frente 


O OCCIDENTE 


A BICYCLETA — Posição normal 


O CYCLISMO 


meceisidades da corrida nada teem de comum 
Com as de simples touriste: 

Um accessorio que se deve aconselhar é o tra- 
vão. Todos Os annos succedem muitas desgraças 
fimachina deselvornda por uma desetda, inipósa 
bilidade de a fazer parar desnte dum ebsteculo 
imprevisto) que o travão poder evitar 

O travão mais simples | o travão de calha que 
asa dobro soda dreeie Or sess deioos 
Existem principalmente au imaginação dos eye 
tas que;por um ponto de bonra que pode ser pe. 
rigodo, não querem utal-o. 

O iravão de cubo, collocado na rada trazeira é 
muito mais vigoroso & permite a paragem quad 
iostantanes, quelquer que seja à velocidade. 
porem o inconveniente de complicar a byciciéta 
& É realmente il na machioa imultpio,tilea, 

uadrupleio, cicy que precisam para destiuis é 
força viva constitravel Ha massa Sm mosiataro 


Ena 


(Continia) 


PUBLICAÇÕES 
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Resposta a S. Ex* Rev.=* 0 Sr. Bispo-Condo 
pelo vice-reitor do Seminario de Combra, sobre 
a intervenção dos empregados do mesmo semina- 
rio em luclas eletoraes. — Coimbra, typograplia 
do Seminario, 1900, 

Questão puramente local, acha-se exposta 
m perfeita clareza, n'um estylo despretem-. 
oso sem deixar de ser elegante, nas 15 pai 
nas de que se compõe o opúsculo, 


Historia da Instrucção Popular em Portugal, 
desde a fundação da monarchia até aos nostos 
dias, por D. Anlonio da Costa, — 34 edição — 
Antonio Figueirinhas, editor. — Porto, 100 

No testamento do illustre homem de letras, 
auetor do volume de que se trata, é que foi um, 

escriptor primoroso. 
rofundo, deixou 


que e 

ele livre a propries 
dade dos seus ator: 
pros literarios, 
Prestando ainda de! 
pois. de morto mais 
Um assignalado ser- 
viço à Mteratura do 


por pert 
maior divulgação 
dos seus fumosos as- 


Seuslivros; multas o 
tem feio, para bem 
de todos, É sempre. 
as edições se osgo- 
tam, dah necesst 
dade de nova publi. 
cação, De facto, é 
sempre com prazer 
que so le O Erístia- 
mismo e 0 progresso, 4 muuhet, O heroa do Mon. 
dego, é tantas outras obras Com que elle, q 
saudoso extincto, enriqueceu as letras pa 
Merece louvores à esclarecido editor 8 Anto: 
vio Figueirinhas, por ter novamente lançado 
no mercado um dos melhores livros de D. 
Antonio da Costa, tanto mais Que à presente 
edição vem enriquecida com notas posthumas, 
encontradas entre os papeis do tuetor, & que 
constituem um valioso ponto de partida para 
quem quizosse, e para sso tivesse compaten- 
cia, continuar à Historia da Instrucpio, asclare- 
cendo o que porventura necessite sor eselure- 
cido, e fazendo o mais que a morte não deitou 
que o auctor fizesse em ulteriores edições do 
seu livro, por elle anotadas e ampliadas, 

À edição é de agradável aspecto, em bom pa- 
pele nítida impressão, 


O Euzobiosinho,— 4. (; 
— Ponta Delgada, 1840, 
Eueebjosinl 


rdoso de Faria e Maia, 
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EM 1899 


Incluindo 70 navios de guerra portuguezes 
Preco 200 réis 
ranco de porte 


A? venda nas livrarias e na Empresa do «Oeci- 
dentes — Largo do Poço Novo — Lisboa. 
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